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Reformas

Reforma-se tudo. Não ficará

pedra sobre pedra no velho edi-

:icio nacional. E no fim o que

teremos aproveitado ? Uns de—

cretos : mais e organisacâo a

menos; ,porque quanto mais se

reforma, mais se desorganisa:

quanto mais decretos se publi-

cum, menos se pôde saber. A

legislação dispersa é difficil de

se ler, quanto mais de se saber:

a mesma doutrina tratada em

muitos diplomas só serve para

suscitar duvidas, para levantar

contrauiccões entre os seus vti—

rizidissimos artigos, emfim para

tudo confundir
l

Mas o actual governo ou '

ignora isto, ou então por calculo

quer levantar poeirada com as

suas reformas para colorir a sua

vida anormal. Com as refor-

mas dai a entender que a sua

conservação e' indispensavel e

urgente, porque attende às ne—

cessidades de momento e às dif-

iiculdades que se suscitam. '

Porém todos comprehendem l

que aifustztdo o poder legislativo,

representado pelas camaras: não

tendo o povo a minima ingeren-

cia na administração publica. a

unica força que ficou de pé foll

a da corôa; e por isso a manu—

tenção do ministerio só & devi-

da a opinião do rei, que lhe pres-

ta a sua confiança.

Serii, pois, ao espirito do sr.

D. Carlos que as reformas se

dirigem. Mas se ellas represen—

[Zim realmente o sentir do mo—

nztrcha, & deveras doloroso ver

quanto ellas tendem a voltar pa—

ra trªz.

Assim é a reforma do en—

sino.

0 ensino obrigatorio e livre

em materia religiosa que muito

expressamente se consignava nos

diplomas anteriores, modifica-se,

dando ao elemento religioso ga—

.rantias. que não tinha antes. ._

O alumao fica obrigado ao

estudo da doutrina christã. E

quando não seja oatliolico? Não

”previne & hypothese : reforma

do sr. João Franco. mas preve- pelo ensino.

      

ou com oattaque á liberdade de

consciencia, nem proclamal-a pa- hºmem Pªrª sePªllªr ª “bºrdª“

rn não incorrer no desagrado do dº que “Sºh—"“Z““ _ h -d
. , .

npartido carlioltco. Por isac se A refºrmª º ensr º ª º

esquivou :; deixar consignada a apressar “ªº desenvolvimento,

disposição da lei anterior.

Mais franco, mais leal para

com todos foi o gabinete hespa-

nhol, ultra-conservador. Expli-

temos tanto quanto podemos.

por isso a regeitamos, a comba— ,

  

l queo ministro não quiz arcar rotulo ad majorem Det'glort'am, teit'nntonteesmigttll'tndopo-

veremos levantar como um só , los. estilliuços da mesma

] pedra

Prooodia—so à abertu—

ra d'uma mina. a fim

lovzu' it agua d'um ric pst—

, ra um dos predios, por.

* tencenles ao nosso amigo,

SI“. Manoel José Silva,que

distavn 30 bi'nçns.

Depois d'um traba—

(l o

cando no relatorio do ultimo de-

creto da semana anterior que,

em virtude de reclamação dos

bispos, tendo por base o princi—

pio de que ti religião do estado

em & catholic: apostolica roma-

na. se tornava urgente reformar

uma parte do ensino primario.

decretava que nas escolas pri—

Uma outra reforma e a da lho aproximadamente de

supressão dos concelhose comar— : 4 mezes atravez d'ninn lou—

cas. Não podemos discutir porl za de qualidade bastante

faltas de elementos se essa re- ] dum, ª Quªndº Jª' 'ª'"

forma é boa ou má. Só conhe-g quª-“l "0 hmdª ºbrª º que

cendo bem a área d'essas Cir-, se dº“ º desastre.
.- .. . ' 5 istedoin—cumscripçues administrativas e Mªnº [ D ª) n . ,

« - - - cenrliado o rastilho retira—Judiciaes e os interesses que ca- «
. . * raso pura deu-az d'um po

de povo tinha na sua conserva-

  

Bem sabiam os actuaes ve-

readores que a sua obra. inicia—

da com tanto zelo como isenção.

É

nas costumeiras

enraizadas em theorias cerebri-

nas: e que para operar uma ver-

dadeira resolução no modo de

gerir os interesses do munici-

plo, havia de levantar attrictos,

originar protestos, quando se

especulzisse com os interesses fe-

ridos. Suieitaram-se & isso com

& consciencia tmnquilla, porque

cumpriam um dever E cumpri—

ram-no contra as especulações,

iai ferir as vcl[

contra os pasquins, contra as

intiigas de toda a ordem. Esta

feito ou em via de realisaçâ'o

completa o que uma vez adir-
cào, se aquilataria bem da neces—

sidade da reforma.

marias fosse obrigatorio o ensi—

no da religião christã, porém

quando qualquer alumno decla- Contudo essa medida pºr

rasse, por si, sendo maior, ou mºlllºf º" Pªºr que fiosse care—«

por seus paes ou tuto,- sendo ceria de ser devidamente estu—

menor, que não professava esta ' dªdª ª de serem ººl'idºª ºª Pº“

religião, ficasse excluido dºaquel— | vos 9— que l'ººlªºllª—Vª- Dºentes,

la ºbrigªqãm | quando entre nós se observavam

pelº relatorio do decreto | a' risca os preceitos constitudo—

hespanliol e pela publicação da naes, (“Ziª-Sº que Só ªs côrtes

nossa reforma. vê-se que tanto com poderes constituintes Pºdª“

um como ª outra fºram um re- riam alterar as circumscripcõcs

.sultado d,,Q imposições dos bis- territoriaes, tão importante era

pos ou dos rapª-crivº; Pªrtidºg ' esse assumpto. Hoje basta um

feitas ao mesmo tempo nos dois simples decreto do ministro pa-

paim. Segue-se dºam que º tal ra uma freguezia, um concelho,

partido, confederação, congrega- umª comarca dªsª'lºpªfººªr º mu—

 

. ; v ' 'çãº ou companhia se me esten- ' dar a sua sede daqui para alli,_

dendo e ganhando forças. affectando-se o seu commercio.

Nós que tambem somos “_ os dispendios dos litigantes, &

tholicos mas liberaes, encaramos garantia dos empregados respe-

com 'terror esta expansão do ºtivºs. . _

elemento reacionario, A'manhã Desapparece a estabilidade, a

teremos em antagonismo os Pritt. confiança nas leis. Sobre—ae aei-

' - - . . de tudo a ii'tadura ma'cnpios religiosos com os princí— ma & “' ' l _5
pios politicos. E' & religiãotrans- poderosa do que todas as em,

r ue nformada em arma de combate, rfid“ os decretos,.po q ºf

simples decreto reforma a legis—

lação anterior.

O que faltará reformar ainda?

não para ganhar a salvação das

almas e o melhoramento moral

das sociedades, mas para a con—

quista do poder temporal. para

o dominio nas administrações

__——-——-————-

, mastro—_do esta-do,'para guerrear toda a l . .“ mina
evolucao liberal.

E nós temos a certeza abso—

crescer como na Belgica, que ha d'esta villa Manuel Dias,

de fortalecer—se com os inge- mineiro, dº .lug'fu' do Vttl

nuos, com os desilludidos, com lºgª, fl'eguezm d Ovar, *.*-ºm

__ . _ - uma grande parte da faceos ignorantes, pela confusao dos direita, junto á bocca, cor-|

tada pelos estilhaços d'u— ]

ma grande pedi-u que 1'0- .

bentou sobre a explosão

Pªlº ªºnflSSíººªl'iº d'um tiro; e com o dedo

  

principios religiosos com os po.

liticos. E quando elle tiver mi—

nado a sociedade pela predica,

'nia-a & legislação anterior. E', e pelas procissões, tudo com o , maior do pé esquerdo in-

loi'ro de galinhas, esperan- '

No dia 16, terçn-foir:t,i

luta de que esse partido ha-de — deu” entrada. no hospital ]

do que o tiro, i'ebentando,

expellisse os pedaços da

pedra para o lado contra-

rio por via da desigual ft)!"

l

l

l

maram n'uma das suas primei-

ras sessões camararias, e de que

se riram, por julgar impossiveis,

os» seus' adversarios. Fui muito

tnleza da pedi-eim; porém, ' ª'“ Pºucº tempº. pºrque todos

foi“ tão forte o tiro que

oxnludiu parti um e outro

lado. E, o infeliz Manoel

Dias, como nos está con—

tando ello proprio, cahii'ri

sem cousa. nenhtitiin son-

tii', tomo se fôra morto.

Só mais tarde depois do

passadas bastantes horas é-

qiie recuperou os sentidos,

ijh bistante longe do lugar

do desastre. .

A pedra que o fet-ira

na face, averignon—se que

! pesava doze al'l'íll."l5.

—————*———_

No concelho

Tempo virá em que à actual

, vereação ha—de ser feita plena

i justica pelos proprios que hoje

a atracam. A inveja, que dita a

“maior parte se não todos os

, attaques nio terá mais razão de

i existir. quando os actuaes verea'

' trienuio o seu logar

! logar a outros

municipio serão aquilatados de-

vidamente A historia não se faz

num dia e não é na mesma oc—

casiaio em que os factos se pas—

sam que se faz completa e intei-

rajtistisa aos que appareceram

na acena.

!

l

i

l

i

Explosão nyu— ! dores deixarem no um do seu ]

trabalharam quanto poderam,

sacrificando ao seu commodo

pessoal a administração do mu—

nicipt'o.

Havia mais de 15 armas que

na velha administração aralista

se planeava demolir os antigos

pagos de concelho e construir

uns novos. Mandouse levantar

mais do que uma planta e um

engenheiro chegou & oiªfcrecer

ao então presidente da camara

um projecto, que não sabemos

se chegou a ser apresentado pa«

ra a approvação.

Deccorreram os tempos da

vereação aralista e nada se fez.

Durante as duas vereaçõe:

progressisras, na primeira o ex.“

sr. dr. Cunha chegou a empe-

nhar grandes esforços para 0!»

ter uma planta. Não o conse-

guiu apesar de muitas promes«

sas de engenheiros que se di—

ziam competentes.

Mas estes esforços deram lo—

-Pªfª darem [ gar a que se facilitasse & acqui-

partidat'ios seus. Í sição a' vereação de que foi pre-

Só então os esforços que sidente oex "'" sr. Soares tinto.

empregaram para bem servir o , Tendo esta planta sido ap-

provada terminou a gerencia de.

passada votação.

A” actual que encontrou fei—

to o trabalho de gabinete com-

etia executei—o. Appaieceu &

didiculdade dos meios, com as

faltas das casas para as reparti-

ções. Tudo isro se foi remºven-

do com a boa vontade dos ve-

 



«cado de cada uma d'ellas

cerca de 2003600 reis.

  

maiores,

maior boa vontade em que a

obra se construísse. E ella ahi

esrà adeantade. a atresia!“ bem

Visivelmente quanto pode a ener-

gin posru ao serviço da boa von-

tude.

A obra dos paços do cance-

lho pertenca às tres vereaeões

progressistas, mas a ultima teve

de arcar com ditiiculdades, quaºi

. insuperareis.

quuantoa actual vereação

conservar os seus lagares, a

ºbrª nãº parará. Depois... ºs velho que appnrecer, pro-.“ do a morte deixa-:l n'uma tris-

'I
que vierem dirão.

Talvez que os novos admi-

nistradores municipaes entendam

que esse melhoramento não seja

de tão grande vulto que corres- !

ponde aos gastos a fazer. E se '

assim o pensarem teem nas

suas mãos um remedio—parar.

Nada os obriga a que “con—

'tinuem.

___—_*—

' Tràbâlho ho mar

Domingo, segunda, ter-

ça. e quarta-feira trabalho-

rnm as comprinhas de pes—

ca em a nossa costa, fn—

zendo os'lancos do costu-

me—trez. “Os lucros fo-

ram muito razoaveis, pois

regulavam por 100%000 &

200ã000 reis.

empregando “toda a;

l
!

   

 

Hontem. snbbndo, ()

. mor mostrou-se ruim, bes-

? tante embravecldo: não

houve traballio.

Chegada

Está entre nos, vindo de

| Lisbon, o nosso amigo sr.

Hypolito Pinto da Cunha' , _

Teixeira e sua mªma es-ª melhorar de meios de fortuna,

!

i

posa

———-————*———

OURO VELHO , ,

Com pro-se todo o ouro

ferindo se cordões.

N'esta redacção se diz.

___—*_—

llotel Silva Cerveira

No dia 1.0 do proximo

mez de agosto já se ou-

contra. aberto e prompto

para receber hospedes na

praia do Furadouro o es-

paçoso e bom hotel do

nosso amigo Silva Cervei-

ra. Encontrou-'se n'elle &

commodidudo e o bom ser-

viço dos grandes hoteis e.

por d'umn grande medici—

dade de preços.

___—+_—

Falleelmento

De avançada edade falleceu

o ex."" sr. Antonio Maciel dlo—

Na quinta-feira o tem- ! liveira Dias, que desde o come"

po appareceu chuvoso, so—

prando pela tarde uma tem '

tnnia desabrido que empe- *

diu a continuação da fai-

na piso.-itoria. Pela manhã ,

() producto dos lenços re- :

gulára por 10055000 reis.

No dia seguinte serenon o l

tempo, continuando o mar '

a apresentar'se bonancoso,

de modo que as compu-

ço da comarca exerceu o cargo

de escrivão e tabellião na nossa

' villa.

Porém ha annos fez-se subs-

tituir por causa da sua avança-

da edade e impossibilidade phi-

sica.

Exerceu primeiro o logar de

subStituto n'aquelle cartorio o sr.

Antonino Rodrigues do Valle,

nhas fizeram os lenços de l'que foi demittido e depois o sr.

costume, rendendo o pes-
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ÍCANÇÓES Dil RUA

XIII

ª'Esra nente sonhei eu

'Que me morreu minha mãe;

Acordei. pedi a Deus

'Me levasse a mim tambem.

( Trav.: popular)

"Deixa, mãesinhn adorada,

Que em teus braços eu me acoite;

'Se soubesses... esta noite

Fui d'um sonho atormentada.

Jnlguei ver—te, oh! mãe... gelada.

A' beira do mansoleu !...

ve tu que tormento o meu,

Que martyrio tão medonho !...

Que sonho !... que horrivel sonho

Esta nome soufm' eu !...

João Ferreira Coelho.

A s. ex.“ familia damos sen-

tidos pesames.

 

Corria em jarros meu pranto,

Levantava ao céu mens ais,

Pois...oh.' mich. não ver-te mais,

A ti que amo tanto. tanto,

Da minha dor no espanto.

Ao perder—te, oh! doce bem !...

Alfinete e louca tambem,

lio disse: «Oh ! Deus de ternura ;

Dà—me a paz da sepultura

Que nte morreu minha mãe !»

Só no ,mundo, triste sorte !. . .

Ave nnpiume, sem carinho,

Vire-r em deserto ninho

Sempre das dores no transporte.

Menos cruel fôra a morte

Se ao ceifar os dias teus,

Ceifasse tambem os meus,

Dando a ambas paz eterna;

Esta suplica, oh mãe terna,

cãccorde'ipedindo 9 Deus ! . . .

Tremula, saltei do leito,

Mal vestida, mui palheta,

lã àtua cama, oh ! mãe bemdita,

Eu corri! ve to, que effeito

Ao ver—te o rosto perfei'o !. .

Dormias'!. .tanto ! tão bem!

Beijei-te .. . ajoelliei além,

Pedi a Deus me escotzisse:

Que quando elle te levasse,

Me levasse a mim [anthem !

XIV

Eu tenho duas visinhas,

Uma clara, outra trigueira;

  

*O Ovarense

Aºs almas bemfeitoras

rs e viuva e orphãos (seis I-W'_

! zorra «o Corroeii'o». fallecido

. ultimamente no

i feliz

i publica do Brazil, a fim do

, nin:is)-ic Marianne Chaos Bri-

l

() in.

pne retiráraso para a re-

Pará.

para que a sua familia, jà nu-

merosa, podesse viver desafn-

gxdamente; e afinal encontran-
|

te e crudelissima miseiiu.

A's pessoas coridosus lem-

bmmos que podem mandar a

esmola para a rua da Gloria.

Ovar.

 

n—

 

A cura da tubercolose

Uma nova descoberta. Mais

uma e que ella não tenha o des-

tino das outras. Um chimico pn-

risiense Francisque Crôtte desco-

briu um methorlo de cura d'esta

terrivel enfermidade. Esta desco—

berta de mr. C-ntte não e dºu—

gora, pois data de ha & annos,

mas submettidoe ao seu trata-

mento varios tuberculosos, desde

esse tempo até hnie, os resulta-

dos tem sido por tal modo lll'i—

lhantce, que, sem «duvida se eu-

trou no caminho da cura d'essa

terrivel enfermidade, que faz

mais vietlmas. que a mais pro—

paganda das epidemias.

Crotte communicou & sua des-

coberta à Academia de Sciencias

de Paris e alcançou que fosse

praticado o seu methodo de tra-

tamento no nsylo de Vlllepintev

onde actualmente se encontram

800 raparigas tuberculosas. Este

asylo, especialmente destinado às

molestias de peito, està collocado

sob o patronato dos maiores no-

mes de França.

=====================

Eu não sei qual mais adora...

Se a segunda, se a primeira.

(A. 'Ceiga)

Uma, tem o rosto de neve.

Uns labios cor de romã,

A trança, luz da manhã,

O pé, pequenino e breve;

Quando ella às vezes se atreve

Vir à rua em tamanquiuhas,

Lembra os pnllos de avezinlias

Quando saltitam no chão ..

]” bella ! e à outra então...

E:; tenho dim: visinhas.

A outra... linda morena,

Com a trança, negra, farta,

Que quando de mim se aparte

Quasi me meta de pena-,

A [fonte meiga e serena,

Um olhar de feiticeira,

E os modos, uma maneira,

Tanto, tanto de prender,

Que eu fico sempre a dizer:

Uma clara, outra trz'gucira.

Se a trigueira me sorri,

Eu tico louco de amor ;

Vejo a clara, entre ardor

So apodera de mi'...

Sempre arribas apeteci,

E ao Vel-JS, pºelas duns choro;

E a ambas amor imploro,

Será pecado?... ali!... não!...

Ambas são a perfeição,

E curtia sei 9qu mois adoro!. ..

    

 

|

!

l

l

l

O medico em chefe d'esse

estulmlerimento liospitnlar, o dr.

& Pª'!!"ws ““ª“ esmºlª Pª" | Gouêt e o seu sabio c- llubnrudnr

o dr. Lefevre não hesitaram em

fazer eXPerieuizius que nenhum de

ser camadas do exito mais com-

pleto. segundo o relatorio publi-

cado por esse eminente especia-

listª. Hu curas verdudeirmnenle

milagrosas, de raparigas cujos

paes morreram tísicos e que eu—

tmndo para Villepinle com os

dois pulmões congestionados. com

febre, suores nocturnos, tosse

persistente, '

bacillores.

curadªs.

I'SCBÍTOS grossos ()

ssiram radicalmente

En vista d'este resultado arl- -

miravel var—. crear Se em Paris

um sanatorin. n'um dos mais

bellos bairros, o parque de M uu—

ceau, para o tratamento e cura

das molestias de peito pelo me-

thodo Crotte, sob os auspícios do

medicos distiuctos da Faculdudª

de Paris. Yao abrir-se eguzilmeu'

te e em breve, clinic» gratuirt pa-

ra o povo, u'om dos bairros mais

populares da capital trance“.

 

___—*—

Foi-nos remettidn no

domingo passado &. seguin-

te carta:

A' SENHORA CAMARA

Sr. “Redactor.

Peço a v. que se digne

publicar no seu semannrio

() seguinte pedido que di-

rigimos & senhora Cama—

ra, e desde já lhe agrade-

ço muito.

De v. etc.

i'll. F.

SENHORES VEREADORES jªdiºªf d'um mºdº

     

 

casa no sitio d'um velho

armazem, que .foi desmo—

r-onudo e que pertenceu ao

t'nllecido Semião d'úliveira

dn Cunha.. Este armazem

fazia uma esquina e salt

entavwse um pouco dali-

. nha que seguem as casas

da mencionada rua das

NeveS. Por isso, pura ver

se conseguimos o alinha-

mento das nossas ruas,

. logo que se oil'erece esta

!
l

oucnsião, lembramos e pe—

dimos & senhor-'a Cumaru.

que faco recuar, ouso seja

possivel, os alicerces um

pouco atraz para. seguu' a

linha das outras casas.

Eis o que lembramos!

e pedimos, e esperamos

que unnuirá a senhora Cn-

mnra no edido que faz

um filho a terra.

M. F.

 

Não conhecemos 0 ea—

valheiro que nos escreve.

Conhecemos contudo o es—

sumpto & que se refere.

Por certo que a obra

de que se trncta ficaria

melhor se recunsse ao ali—

nlutmento da ala nascente

da rua das Neves. Contu—

do a camara não poderia

obrigar o proprietario rt

recuar sem previamente

exprºpriar o terreno que

faz angulo na rua.

E esse processo de ex—

propriação só poderia ter

ogar havendo uma plan—

ta geral da villa, o que

não ha.

Não dar licença para a

obra e esperar que se ela.-

borasse a planta. sería pre—

Cªpªnª

toso o proprietario da casu

Lembrar e pedir não e que d'ella carece.

offensn. A' entrada da rua.

das NBVGS (run de S. An-

tonio) vae—se construir uma

 

  
 

Uma tem o fogo ardente

Que a cratera jorra e lança,

Outra "amor de pomba mansa.

Ingenuidade sinCera ; .

Mas... louco amor! eu quizere

Passar minha vida inteira,

Sempre adorando : fagueira,

A clara. pºla qual me inflama-,

E a outra ?! não sei qual amo,

Se a segundo, se .: príntez'ra'.

XV

Se me vires. ser ingrato, .-

Não te admins meu bem ;

Uma ingrata me ensinou

A ser ingrato tambem.

(Tram: popular)

Amei, julguei ser ampdo,

Cri o mundo um paraiso;

Julguei leal um sorriso

Traider. perjnro o malvado.

Só ao ver-nie desgraçado,

Em sundades abstrato.

'In vi quão pouco era exato

O amor que julguei leal;

Não me leves pois a mal,

Se me vires ser ingrato.

Não orgia no amor falaz

Du mulher com rosto d'anjo;

Lusbel tambem foi Archanjo

Antes de ser Satanaz».

Fugiu de minha alma a paz,

Por isso o recuo se

não fez.

Amor, venture tambem;

Não creio hoje em ninguem,

Não tenho Crença nem espºriuca,

S“. ou for ingrato. é vingança,

Não te a.fmircs meu bem.

Se eu nmei. só Deus o sabe

Se era immenso o meu amo r;

Tão inf'nito como a dor

Que em meu peito hoje cabe;

Que Deus a vida me acabe

Já que tão infeliz sou;

Foje, mulher, que eo não dou

Aos teus afiecms apreço,

Se eu for ingrato e preverao,

Uma ingrata me ensinou.

Busca um coração puro

Que inda viva para amar.

Que eu amor não posso dar,

Eu só posso ser prejurn;

Eu já descri do futuro,

Para mim crenças não vem;

Quem esgotado ris ferem tem

Da negra amargura a taça,

Só aprende na desgraça

Aser ingrato tambem.

Continua
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ªmonpuno

Ao meu amigo Silverio Barm-

[

«9h como é:. formosa. emilio.

minha, como és bella! Os teus

olhos são como os das pombas,

sem fallar no que está escondi— '

do dentro. Os teus cabellos são

como os rebanhos das cabras,

que subiram do monte de G&-

«Os teus dentes são como

os rebanhos das ovelhas tos-

quiadas. que subiram do lua—

torlo, todas 'Com dois cordeir—i-

nhos gemeos, e nenhum ha es.

teril entre elias.

«Os teus labios são como

!uma fita d'escarlate: e o teu fal—

ler & dôce. Assim como é o ver—

ªmelho da romã partida, assim é

(» nacar das tuas faces: sem fal-

ler no que eStá escondido den«

“tro.

«O teu pescoço é como a

ªtorre de David, que foi edifica-

da com seus baluartes: Wellnes-

tão pendentes mil escudos. toda

a armaduru dos esforçados.

«Os teus dois pentes são co-

mo dois lilhinhos gemeos da ca-.

bra monteza, que se apascentam

entre as açucenas.

«Até que sopre o dia. eª'de—

clincm as sombras, eu irei ao

monte da myrrha, e ao Outeiro

«do incenso.

«Toda tu és formosa. amiga

”minha, e em ti não ha macula.

«Tu feriste o meu come.-io.

irmã “minha esposa, tu feriste —o

meu coração com um dos teus

'olhos. e com um cabello do teu

pescoco.

«Que lindos são os teus pei—

tos, irmã minha esposa! os teus

peitos são mais formosos do

que o vinho,'eªo cheiro dos teus

baísamos excede ªo de todos os

aromas.

«Os teus labios, ó espcsa,

são como um favo, que distilla

doçura, o mel e o leite estão

debaixo da tua línguª: e o chei- ,

ro dos teus vestidos é como o

cheiro do incenso.

«Jardim fechado és, irmã

minha esposa, jardim fechado,

”fonte selladam

Assim repetia Elle esses ver—

sículos do Cantr'ca .iascdntícºs;e

achava n'isso uma certa doçura

que lhe perpassam as carnes li-

bra a fibra até ao amago do cu-

ração. Estava ennamorado por

uma dessas filhas dos ,campos

tão simples como bella. Ella uma

gua'rdndora de ovelhas, Elle um

plllt'lr e musico que cultivam a

arte com uma dessas esponta-

neidndcs que arrebatam, que

encantam. Ambos filhos das tre-

vas-, e bellos como a luz do sol;

Encontraram-se uma ocea—

sião, viram-se e amaram-se.

Amaram-se sem nunca se decla—

rarem.

bu..-'-.'--u.-uo-o

11

Era uma manhã. O sol ain- !

da ha pouco surgira, como uma

enorme granada que estourasse

á boccu do horisonte; e as gotas

de orvalho, pendentes do calice

das Hores, & luzir, a luzir como

diamantes cahiam, & tremer, ao

sopro da brisa. Os rouxinoes

cantavam. E Ella, a formosa

pastora, encaminhava já o gado,

destrançados os cabellos que pa—

reciam ser feitos de bocados de

noute. Elle seguira—lhe os passos,

triste e pensativo. Pensava no

seu amor. Tanto amor e nem

ao menos lh'o communicára ain—

da !. . . A pressara-se, correra até

juncto d'ella. Olharam—se e aper-

mram as mãos, palma contra

palma; e nªessa impressão da

carne ia marcada a impressão

do fogo de dois corações que se

chocavam. amalgavam, procu—

rando confundir-se.

Contínua. . .
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A sementeira corrido ngm.

drivelmenkz—sem ;rontles calo-

res, grossalvdfªnã. out fottcs=

ventos. De nutnhã uni nevoe1-

ro, pouco denso, tem refrescado

os dias, deixando perfurar com

pouca intensidade os rºstos do

soi; e pela tarde uma aragem

frescn, vinda das bandas do No-l

roeste tem—nos açoutado branda-

mente as carapuças. Uns bellos

'Não... Ou. se «em!... Po-

" rém o d'hoie iá assim não e'.

Appareceu bonito: isso appare-

; ceu; porém tornou—se carrnncu—

: do. É' meio dia: persente-se um

icalor sufl'occidor, apesar de já

' cahirem grossos pingos d'agua.

* De manhã, antes' de o soi se

. levantar, estava o ceu vermelho,

porém, desde que se mostrou o

sol, essa vermelhidão desappa—

( .receu. E eu entâomurmureí, cá

, com os meus botões: vamos ter

- chuva Olaré se vamos! .. Os

signaes do tempo são certos. E

 

. .meu dito meu feito; ahi a te—

“mos. Bem dizia eu de IS ªo

ªmeu atrais, quando“ otamos

p'r'o mar. Servia eu então de

. proeiro. Quando passamos aquel—

: la parte do mar que nos outros

=chamamos 'o banco (dºar-eia) e

que tanto susto nos morte, vol-

tei—me p'r'o meu arraes odisse-

' ihe muito cathegoricamente: —'-

E' meu urraes, pareceme que

este lanço é o unico que hoje

 

deuome.

— Ora “não vê que as gaivo-

tas 'e outras aves do mar se dl-

rigem p'r'a terra e que as nu—

vens chegando ao mesmo tem—

po,“:nzidas «por ventos contra- .

rios, toldam ºoS ast—ros l . . .

= O que quer isso dizer?

= Quer dizer que temos chu-

va seguida de vento forte.

= Este João e' home” de sa-

benças==dissera elle voltando,—se

para os homens 'do barco. E,

depois, dirigindo-se para mim

continuára

=Diz—nos João o que co—

nheces àcerca da previsão do

tempo.

——,0h, meu arraes, quando

outr'ora era marinheiro, dizia-

nos o nosso capitão, que era

muito amigo do almirante Fritz-

Rõy que andava sempre às vol-

tas com os barometros, therme—

tros e hygrometros etc., 'o se-

guinte:

—— Claro ou "nublo'so, 'um ceu

rosado, ao pôr do sol, anunciar

| bello tempo:, se o ceu está ver—

i melho é signal de vento. Quan-

!

|

| ,
“se faz.

; == Porque home' ==- respon-

do o ceu está vermelho no le-

vante, antes de apparccer o sol

e quando essa vermilhidâo se

apaga. no momento “em que osol

se mostra, éum signalde chuva.

-Se as primeiras luzes do

dia apparecem por cima d'um

listrão de nuvens, é vento; se

ap arecem à. boca do horisonte,

belo tempo.

=Um ceu d'um amarello

brilhante, ao pôr do sol, annua—

cia tento; amareilo pallido,chu—

va'

—Pequenas nuvens de con—

tornos indicisos annunciam bello

tempo e brisas moderadas;gros-

sas nuvens de contornos defeni-

dos, vento.

— Pequenas nuvens dºuma

Ai côr negra annunciam chuva; pe-

- quenas nuvens, correndo adian—

te de massas e5pessas, vento ou

chuva; se porém apparecem sós,

vento sómente proporcionado á

velocidade da sua carreira.

'——As nuvens fixas, situadas

do lado em que sopra o vento.

provocam a continuidade do ven—

to; annunciam seu Em se appa—.

recem no lado opposto.

——Nuvens, Chegando ao mes— .

O «, Ovarense

   

ximo.

, -—Ob—errem as nuvens que

se fºrmam sabre as encoste: das

montanhas e ahi se accumulam;

se ahi se conservam, se evolu-

mam ou descem, é signal de

1 vento e de chuva. se sobem ese

de—pers'am, é signal (h bello

tempo.

--Dois ventos, dê'tfdnlidàde

opposta, que se sucedem, tra—

zem chuva. Assim um vento

frio chegando a uma Atmosphe-

ra impregnada": de humidade" pelo

vento quente que 'o prªteªdo-

terminará uma precipitâcão âqão—

sa; é o que faria tambem o ven—

to humtdo e quente Chegando a

um ar arrefecido pelo vento que

o procedem.

— A transparencia do ar.

que faz com que os obiecros af—

fastados pareçam abieximar-se

de nós. é um dos signaes que

annunciam chuva ' 'agmentos

do arco-da-velha (aflianca) sobre

nuvens desligadas indicam queo

vento augmentaríi. ou talvez

chuva. 'A pallidez do sol (vê-se

então atravez d'um ar carregado

de vapores) ann—ncia chma', se

elle faz experimentar “um

,calor sufocantejé tambem um

sinal dechuva Parece tambem

que a côr pallida da lua, que os

círculos concentricos, mais ou

menos obscuros. de que. por ve-

zes npatece rodeada, são outros

tantos signaes de chuva; o mes-

mo com respeito ás estrellas.

,; —Com reSpeito aos animaes.

,muitos são sensiveisàs variações

ªções do tempo;_ orém como iá

;estamos a art: ar. nada lhes

poderei mais contar.

= Este João" é um puro Sa—

: fagocano, — disseram os meus

, companheiros.

'. :dºtenum . mirªndese—
que estes conh Cimentos nao

são meus, mas sim do celebre

almirante Fritz—lloY que os com—

municou no meu antigo com—

mandante.

Quando chegamos a terra já

o ceu estava da côr de chumbo.

A' hora em que termino es—

tà chronica. sinto os zunidos

d'uma grande ventania que im-

pede a chuva pelos pequenos ja-

nelins da minha telinha.

João Vr'ella.

SECÇAO UTIL

Preço do: generos

Os generos alimentícios “no

mercado de Ovar, durante o.

semana linda, leem regulado

por:

Milho da terra, zol'lt'ros 800 reis

Centeio » » 780 rais

Cevada 20 » (Soo reis

Paba 20 » 620 reis

Fajão branco » » 950 reis

dito raiado » » ';oo reis

dito larangeiro » » 15050 reis

Batata _ 15 kilos 420 reis-

Arroznucronal » » 15200 reis

Vinho 26 litros zõzoorcis

Vinagre 26 »

Azeite 26 »

15400 reis

45200 reis

 

AGRADECE—ENT!)

Manuvl Joaquim da Silva Vu—

lenle e mulher Joanna Marin Va-

lente d'Almeida, iunctamenle com

seus filhos, agradecem, summa-

mente penhorados, & todos os

cavalheiros d'Ovar que foram

:: Pardilho assistir ao funeral de

seu chorado filho Domingos d'Al—

meida e Silva; e bem assim agra-

decem a todos aquellos que lhe

enderesaaram os pezames por oc-

casião do fallecimenlo do seu

mesmo filho.

mo tempo, e por ventos Contra—

nos. Annunciam um furacão pro—

        

í'lªªlªªllªºªºª
eira

Vende-se uma. morada

de casas nllns com quin-

tal'e poço sita na rua do

S." Bartholomeu, pet-lou

Gente & Annn Emilia lªin-

ta H. ( “]sti'ugu).

. Quem :t prulenrlor di-

rija-so ?: qu'm, Rodrigues

Brandão, das Thnmndius

de Vulloga, que está en—

:arregndo de a vender.

 

vendas de propiedades

Vende-so ' uma io'wa de

terra lavrmlin. site. em Antibes,

chamada a Catulo.

i Veiuie-se minis outra com

!caboceiru de pinhal, sita na

I rasgada de Enlimil.

! Vende-so ªnis uma loira

Ide pinhal, sita “proximo à rua

. Velha. d'esla villa.

Quem quizer comprar diri-

jme & JerunimoNAlves Fer—

!* reira, da rua da “Funtc,0v'ar.

 

__:

Arremataeão

2 .ª publicação

, No dia 21 do corrente

mex, pelo meio dia, é. por-

ta do Tribunal dlldiCl'di

d'esta comarca, vão ir pra-

çn. para set-om. arremata-

dos por quem mais oll'o-

recer, sobre as respectivas

avaliações, na execução

' hypothecaria' que Alexan—

dre Pereira Leça move

contro Anna. Rodrigues e

] outrosttodos de Muthosi-

uhos, de Esmoriz, sendo

as despozas da praça à

custa. do arrematante, as

seguintes propriedades:

U ma mox-adn de casas

terrous com eortinltn de

lnvradío e mais pot'teuças,

alludinl, avaliada. em reis

| 13035000.

Uma casu terrea com

(“I 110134000 reis, ambas,

srtns nn ioga'i' do Mathosi-

nltos, de Esmoriz.

Ovar, ldc julho de t895.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de; Direito

Lopes da Silva.

0 Escrivão

João Ferreira Coelho

 

Annuneio

?..ª publicação

Pelo Juizo de Direito da Co—

marca de Uvar e cartorio do es-

i criváo Frederico Abragão, Cor—

rem editos de 8 mezes citando o

4 não José da Silva Larangeira,

a ou Jose Guisa, casado sapateiro,

de Candosa, de Vallcga, mas au-
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tezio Publico lhe move, afim de

responder à culpa nos. termos do

dec1eto de 18 de fevereiio de

1847.

Ovar, 14 de abrii de 1895“.

Verifiquei & exactidão

O Jul de Direito

Alves Martins.

O Escri são

Frei-erica Enterro Camarinha

Abmgão.
_, -. .__..__—__.__.-__

G undo festi vidade

No dia 274 o 233 do corrente

mvz, festrjnr-sr-lta com grande

pumpn u lmlhu ;1 grande. h'sliw-

dadn em honra da Virgem Nosso

Suuhp're das Febres, no lugar de

Bustello, em Vallega.

No dia 24, ,vnepura, terá eran-

da illuuunação. logo do artificio.

music:-. (inuqas populares 'e grau-

de variedade de balões.

No dia hivei'à missa 3 grau-

de instrumental. sermão pelo pa—

dre Mostro ale S. Vicente-, pru-

c'issão, arraial de tarde com um

Sica e descontos populares. 0 ln—

cal da festa será artisticamente

adornado com fl-stões. tropheus n

gnlharnloie», e terminará esta I'lll-

dosa festa com um halãn enorme.

que mede 10 metros de cumprido,

fauna capricho pelo sr-. Manoel

da (meta Nuvm

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente :iuctnrisauo

pelo governo, e pela junta de

saude puhliua de Portugal, doi-.u-

mentos legulisados pelo cousu

geral do nnperiu du Brazil. E'

muito util na convalesconça du

todas as doenças; auguteutn cou—

sideravelmeulu as forças aos iu—

dividuos debilitados, e orevreitu 11

appetito de um modo extraordi-

unrio.U1n online d'estc tinho. ro—

preseuta um bom bife. Acha-so

zi venda nas principaos pharma

cias.

Mais de com medicos :tltnslaut

& superioridade ul'ust: Vinho para

* quintal, nlludial. avaliada cºmbªtª" “ªlªdº fºrçº-

  

  

  

"CONT-BA ? “WE ””:““

Unico legalmente nuctnrismlo

pelo Conselho de Saude Publica

do Portugal, ensaiado o. approvª'

(|O tios hnspilnes. Cadu frnsno

está acompanhado de um im

presso com as observações dos

principnes medicos de Lisboa. re

Conhecidas pelos consoles do Bra

zil. Deposito nas priucipaes phar

macias.

FARINHK PEITORU. FER-

RUGINOSA DA PHARMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador (; exculluntu tn-

nicu recuuslituiute. esta farinha,

a unica legalmente auclurisafla e

privilegiado em Portugal, onde o

do uso quasi geral ha muitos au—

nos, applica-se. mm o mais recu-

nheuida pum-ito em pessoas dv—

beis, id-usas, nas uma padecem de

peito, em enntalescuutes de quaes-

quer doenças em crianças. auemt'

cos, e em geral nos debilitadus,

qualquer que seja a causa

...o-...m:—

parte incerta e pc nur.—

ciado n'esie juizo pelo exime de

humicido fru—trado na pessoa de

Frarwisco da Silxa, do mem-10

, lotar, na guarda, que o Mini;-
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“mamou "Vi—'"REMEDIUS" m: não
DU

(, “ª, |
. ' ; _ » . .“ - saparilha de Ayer—Para pu

» "' º 1 h o u ' lw Y 2 « n ' . “ ' ="- rmcar o sangue, limpar 0 cor

Gªº ' -, 1 [la ( "S P(l l (I(IOI (à, 11 (“ºi“-“) po e cura radical das sere-fumus. ' Pl

.
Vigor do cabello d+- Ayorzlmpnde quo ocahvllo se tornebranco .

t
e restauro ao cabello gnisnlhu & sua xitalielafle e formosura.

Todos as remedios que ficam indicªdas são altamentn concen-

O remedio de Ayer contra

as sezões=lªebres intermiten-

tes a biliosas.

Peitoral «Ie cel't'jª do Ayer

=() remedio mais seguro que

hn para curar a Iusse. hrun'

chitª, ashtma e tuner-calos pul'

mºllâf'ªs.

Extracto composto de Sal  
irados de maneira que sabem baratos, porque um Vldl'O dura mui-

to tempo.
' _ ,;

F I _ , ' tl v , Pilulas eatharticas de Ayer—=O melhor pnrgativo suave e intui" fr?

& a casa encarrega—se e todo o trabalho enurernenle a arte tipo-, ramento vegetal.
,

— ' - . . ' .' . ' ", . " Perfeito desinfectante & urihnanto do Joyas—Para desinfcotnr .

graplura, onde seio executados com pinnrn e acero, mas como . Cªsªs e latrinas; tambem “ªcenªm Para tirar gordurª ºu um —

Diplomas. letras de cambio, mappns, facturas, livros, lornaeS, rótulos finªs de "º'lpª- limpªr ""“-ªª“ ** ª curªr Wªdª—ª'

' Vende-se em todas as principaes pneu-macias edrogarias—Preço

para plnu'uiucms, participações de casamento, pmgrannnas, circulares, [a— - 2,30 reis, &

ctura, recrlios, etc., etc.

__——=.;ae<-=———— ! VermiíugodeB.L.Fahnestoek

Tem à venda » Codlgo de posturas municipaes do concelho de ovar; com 1 _ .

tendo o novo addiclnnamente, preço 300 reis.
E.” o melhor remedio contra lombrigas._ _ .

'

O proprietario está prompto :l devolver o dinheiro a qualquer pes' '

lllllmtcs de visita. cada cento, a 200. 240 e 300 reis. soa a quem o remedio não faça o effeito «mando o doente lenha

lombrigas e seguir exactamente as mstrucçoes.

De luto, cada canto. a 100 e 500 rcls.

*“ “_ *
SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CA SSFLS i

rznl'i'onES=nr;LEh Xiii—Lisernx * ' " ' “

Amaciam a pelle e são da melhor qualidade, por preços ba' l

'

raríssimos.
.

'

Deposito geral: James Cassels e C.ª, Rua do Mousmho da

Silveira, 85 Porto.

Ultima producção de ADÚLPHÉ DENNERY

O PROCURADOR DO (]ON- signaçãodo pessoa na indivnção

Aurtor «los applaudidos dramas o_º—«Dons orpliãSn, & «Marlvr» e outros—Edição il- TRIBUINTE INDUSTRIAL dª Clª-55" Fªfª Tºll'lfl'ªr ººº-“ªª

'
de membro do grpmm para n - ,“

mundo naum bella“ chr ius "v 3 —- - no Pl :;n'ezrnetns 'einau'wk lª', "*.* ' ' ' . -

ª º" e gm nro ' Sªh n ( ' º “ “' 4 fºlhª“ e uma Collccção de modelos de reqne- querer reuncçao do conecta; ru-

   

 
estampa. Til) reis pagos no acto «la entrega.—450 reis cada volume broehado. ,.mmztos um uso dos cida- clªmºr." para ª junta dog rc-

_ “«Os dois ornliãosn é um verdadeiro romonre de amor, de ciume e de paixões violentas, em que dãos suíeãos a' contribuição partiálires; parª o supremo lrn'

: intriga .— a poi-lidia utlicnlu criam o cada momento situações palpitante-< de interesse o de sociedade. "industria buual administrativo; para quan—

do só tenha exercido & inllustr'u

Brinde a todos os assignuules, uma estampa a M mas de grandelornmtu representandoa

O contribuinte. que se regula ma parte do anno: declaraçâo

VISTA GERAL DO CONVENTO
DE MAFRA

”ºff-ºlª "bra. està perfeitamente de cessão de industria: para pe-

hatnlllznlo a pedir reducçno nas dur titulo de annullação; para “-

colleetas lançadas, :! seguir re' cursos extraordinarius; para re

Cursºs, etc., tudo sem precisão querer exclusão da matriz pu ,

de procurador, porque encontra cessação da industria. etc., etc.

no livro todos os modelos pN'Pl'

sos, para porlir exrlusãu da um“ Preço 200 relª—Pedidos

triz. por indevida inclusão; de re' «Bibliotheca Popular dn Legis—l'!

curso para ojuiz de direitinquan' ção», rua da Atalaya. 183. x.º

do haja erro na matriz, por de' Lisboa.

Rrprmlucçãu (ie photographia tirada expressamente para este lim.

 
Brindes a quem prescindir—«ln commissao em 2. 'a, .“3. 10, 15 e 31“: artsigmiuras; distribuidos :!

n;:ariaclurvs. (l“:! retratos » crayon, “29 duzies de photographias, 406 nppnrelhos completos de porreta—

m para almoço e jantar «Ir doze. pessoas. ,133 Hl'al'lthfª- rol: gio; com kalonnlariu, 70 colleuções d'ulliuns

um visto.»; de Portugal e 3!) colierçrws estampas, Lªt'litciflas por esta empreza,

Brindes distrihuijm a loilns nª 35“ iguantes-zz- 11000 mnppas gr-ographicos, de Portugal, Europa,

Ásia. Afrira, America, Oceania (: Mundi. 28:000 ºrando—: vistam (chromo), reru'esentunrlo o Bom Jo.—'os

do Monte, a Senhora da Conceição. & Avenida da Liberdade, a Praça do femme-mio, o Pulaciu del

Clirystnl no Porto. o Palariu rla lena em (linha e a Praça de D. Pedro, Lisboa. 38:00() Hl'nuus com

Hslas dv Hulu-a, Porto. Cintra. Belem. Minho e Batalha. alor total (lr-s distribuidos: 1239005041) reis.

ASsigna-se em Lisboa, Rua do “Alarm-hal Saldanha. 26.

.|. "

 

 

 

Séde da Redacção, Administração, Typographia e 1mpressâo,Ru a

dos Ftrradores, i ie.—Ol AR.

  

_º l'iM—M—ll D E llll A

Elk—RUA DE Sll' DA BÃNDEIRA—Slt

l'BOXlMO AO CAFE“ DO JULIO

X FPFTP ªo

ABTEGOS PARA BANHO

Fatos de explendida haeta crepe para senhora, homem e ereànça

A PHINGIPIAH EM l$800 REIS!

Fatos de maliaem todos os tamanhos, camisolas riscados o que liª de mais moderno—Todos os artigos de malha de [abr ico

uacronal são vendidos a face da talieªla da fabrica "

Sapatos de lonae liga em todos os tamanhos Toucasd'oleado de senhora

Wâttenção—Manda—se executar em duas horas qualquer enommenda que a esta casa seja feita, a preços sem

eompelencna Q Popieario=Joaquim Manuel Amador

 

 

  

 
 


